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Ação da Abin de novo em xeque
Agência ainda é vista com desconfiança dentro do Planalto, tanto que ficou de fora da reunião sobre o atentado contra o STF

A 
Agência de Inteligência 
Brasileira (Abin) voltou 
a ser colocada em dúvi-
da pelo Palácio do Pla-

nalto em função das bombas ex-
plodidas por Francisco Wander-
ley Luiz, de 59 anos, na quinta-
feira, em frente do Supremo Tri-
bunal Federal (STF). De acordo 
com fontes do governo, a insti-
tuição continua sem desfrutar 
da confiança do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva e de assesso-
res próximos, ainda resquício da 
atuação na tentativa de golpe em 
8 de janeiro de 2023.

Atualmente subordinada à 
Casa Civil — comandada por Rui 
Costa, um dos ministros mais 
próximos de Lula —, a Abin fi-
cou de fora da reunião de emer-
gência depois das explosões pró-
ximas ao STF. Naquela noite, o 
presidente reuniu-se com os mi-
nistros Alexandre de Moraes, Gil-
mar Mendes e Cristiano Zanin, 

no Palácio da Alvorada, além do 
diretor-geral da Polícia Federal, 
Andrei Rodrigues. Embora o en-
contro estivesse marcado, e fizes-
se parte de uma série de reuniões 
que o presidente e os magistra-
dos têm feito para avaliar a tem-
peratura política, do aparato de 
segurança e inteligência do Es-
tado apenas a PF foi convocada.

Horas depois que os federais e 
as polícias do Distrito Federal ti-
nham entrado nas investigações 
sobre o extremista, a Abin divul-
gou um relatório com um perfil de 
Francisco Wanderley. Aponta que 
o bolsonarista é réu em diversas 
ações penais, incluindo incolumi-
dade pública (infração de medida 
sanitária), crime de desobediên-
cia e furto. Observa, também, que 
o homem saiu de carro de Rio do 
Sul, em 26 julho de 2024, e che-
gou em Brasília no dia seguinte.

Pelo levantamento da Abin, 
havia indícios de o atentado 
ter sido um fato isolado, Porém, 
na coletiva que concedeu horas 

depois das bombas, Andrei Ro-
drigues afastou tal hipótese e 
frisou que há a possibilidade 
de haver conexão com diferen-
tes investigações — sobretudo 
a do 8 de janeiro.

Desde a invasão às sedes dos 
Três Poderes pelos extremistas, a 
Abin está em xeque no Palácio do 
Planalto. À época, foi acusada de 
fazer vista grossa às movimenta-
ções que levaram à tentativa de 
golpe, em função de, suposta-
mente, ter uma cúpula simpática 
ao bolsonarismo. Uma das medi-
das para tornar a agência refratá-
ria à influência do ex-presidente 
foi tirá-la da estrutura do Gabi-
nete de Segurança Institucional 
— cuja atuação do chefe do GSI 
à época, general Gonçalves Dias, 
também foi colocada sob suspei-
ta — e subordiná-la à Casa Civil.

A União dos Profissionais de 
Inteligência de Estado da Abin, 
porém, queixa-se de que a agên-
cia está “sucateada” e vive um 
“cenário alarmante”. Depois do atentado, Abin apresentou um perfil sobre o extremista que detonou bombas perto do Supremo
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A polícia argentina, prendeu 
na quinta-feira, Joelton Gusmão 
de Oliveira, condenado pelos atos 
golpistas de 8 de janeiro. A de-
tenção foi em La Plata, a 80km 
de Buenos Aires, quando tentava 
renovar o status de refugiado na 
agência local do Departamento 
de Migrações. Ele está está na lis-
ta de extradição emitida pelo Su-
premo Tribunal Federal (STF) e foi 
condenado a 17 anos de prisão.

O mandado de prisão de 

Joelton estava aberto desde feve-
reiro. O bolsonarista fugiu para a 
Argentina com a mulher, Alessan-
dra Faria Rondon, também conde-
nada pelo STF a 17 anos de prisão. 
O casal foi enquadrado nos crimes 
de tentativa de golpe de Estado, 
dano qualificado, deterioração do 
patrimônio, associação criminosa 
armada e abolição violenta do Es-
tado Democrático de Direito.

Joelton e Alessandra moravam 
em Vitória da Conquista (BA), mas 
ele é natural de Minas Gerais e ela, 
do Mato Grosso. Os dois foram 

julgados no plenário virtual do STF.
A Justiça argentina emitiu 

mandados de prisão contra os 
61 bolsonaristas que tiveram pe-
didos de extradição enviados pe-
lo Brasil. Até meados de outubro, 
185 pessoas haviam pedido re-
fúgio ao país vizinho. Os detidos 
permanecerão presos até a reali-
zação de uma audiência de ava-
liação da extradição.

No dia 9, a Polícia Federal (PF) 
confirmou a prisão de Moacir Jo-
sé dos Santos, condenado em ou-
tubro de 2023 também a 17 anos 

de prisão pelo STF. A detenção 
ocorreu em Cascavel (PR), quan-
do ele cruzou retornou ao Brasil 
vindo da Argentina.

Moacir já tinha sido preso em 
flagrante pela Polícia Militar do 
Distrito Federal, dentro do Palácio 
do Planalto, durante as depreda-
ções do 8 de janeiro. Na análise fei-
ta pela PF do conteúdo do celular 
do extremista, constatou-se que 
ele aderiu ao movimento golpis-
ta logo depois da proclamação da 
vitória de Luiz Inácio Lula da Silva 
nas eleições presidenciais de 2022.

Foragido do 8/1 é preso na Argentina

Joelton e Alessandra participaram a depredação às sedes dos Três Poderes
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DESAFIOS 20
25

O FUTURO DO BRASIL EM PAUTA

DEBATE

Mudanças Climáticas e Transição Energética;
Inovação e Sustentabilidade;
Reforma Tributária;
Neoindustrialização;
Políticas Públicas.

Data: 17 de dezembro
Local: auditório do Correio Braziliense

Com o objetivo de discutir o desenvolvimento do país, será realizado o evento "Desafios 2025: o
futuro do Brasil em pauta". Com a presença de especialistas e autoridades, serão debatidos
temas estratégicos:

Faça parte desta iniciativa, conheça as
oportunidades de aliar sua marca a este
relevante debate que contribuirá para um

Brasil mais justo e sustentável.
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